
Porquê professora de Edu-

cação Física? 

Professora de Educação 

Física porque sempre fui 

uma pessoa muito activa e, 

na minha juventude, gosta-

va muito de praticar des-

porto. Tudo o que houves-

se relacionado com o des-

porto eu lá estava. O gosto 

pelo desporto e pela educa-

ção física foi surgindo… 

Continua a haver muito 

sedentarismo ou sente que 

as pessoas já estão mais 

consciencializadas para as 

vantagens da prática des-

portiva? 

 Segundo a Organização 

Mundial de Saúde, o seden-

tarismo vem crescendo de 

forma alarmante. No entan-

to, sinto que, no geral, a 

sociedade está a mudar os 

seus hábitos de vida. Está a 

criar, cada vez mais, hábitos 

de vida saudáveis, estando 

consciencializada das van-

tagens da actividade física. 

Defina, em seis palavras, 

desporto. 

Educação, formação, activi-

dade física, superação, com-

petição e rendimento. 

 

                   Continua na p. 8. 
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 A criação deste 
espaço para a produção 
escrita na escola não é um 
qualquer devaneio sem 
consequências. Sabemos 
que, agora, se pretendemos 
continuar esta senda, 
temos de assentar preten-
sões e procurar um cami-
nho profícuo e com a cola-

boração de todos. 

 Esta primeira apa-
rição visa contribuir para a 
divulgação de uma data 
importante para a nossa 
escola e, ao mesmo tempo, 
apontar algumas das activi-
dades que este ano mere-
cem a nossa melhor aten-

ção. 

 Os responsáveis 
pelo Projecto de Animação 
de Leitura, também colabo-
radores da presente gazeta, 
lançam o repto a toda a 
comunidade escolar para a 
cooperação e concepção 

deste periódico. 

PAL 

(Projecto de Animação de Leitura) 

Entrevista à professora 

Lídia Aguiar 

Editorial 

ESCOLA em movimento 

Brevemente na    
escola 

 Halloween - 31 de Outu-
bro; 

 Início do Agente X - 31 
de Outubro; 

 Exposições: Dia de 
Todos os Santos e S. 
Martinho; 

 Corta-mato escolar - 
Novembro; 

 Dia Mundial da Ciência - 
24 de Novembro; 

 Concerto de comemora-
ção do Dia de S. Cecília; 

 Feira do Livro - finais de 
Novembro; 

 Conferência “Da forma-
ção à alta competição” - 
Dezembro; 

 Dia dos Direitos Huma-
nos - 10 de Dezembro. 

Segundo a Organização 

Mundial de Saúde, o 

sedentarismo vem 

crescendo de forma 

alarmante.  



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

As palavras do mestre Alberto Caeiro impe-
lem-me a começar. São portentos da Natureza, 
vivazes, incandescências da uterina Mãe. 

 

Dizia-me a professora Dalila que Alberto 
Caeiro lhe tocava na alma, numa cumplicidade de 
olhares que se cruzam num mesmo entendimento. 
O importante, na vida, é ver. Para ver não usamos 
somente os olhos, isso é olhar no lusco-fusco, é 

desfocar a vida. Vemos com todos os sentidos, 
numa íntima envolvência com os estímulos. A ave 

passa, elegante, sublime, planando sobre nós. Esse 
é o momento majestoso, o único momento que 
existe. Nada há para além do presente, para além 
do instante, do agora. Quantas vezes não dizemos 
que a escola é uma passagem, uma ponte de 
aprendizagem. O que mais interessa à escola não é 
recordar esta ou aquela passagem, este ou aquele 

aluno; o que lhe interessa é saber se ensinou a 
passar. Não importa quem foi, importa quem é: 

“Passa, ave, passa, e ensina-me a passar!”. 
 

              A Dalila também me contou que tinha 
perdido, algures, o livro de poemas de Caeiro. Após 

muito procurar, finalmente recuperou-o. Mas isso 
pouco importa. O que apraz é que nunca perdeu, 
nem poderia perder, como dizia o poeta, «as coisas 
que simplesmente existem». 
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O primeiro pavilhão encheu-se de cores e for-
mas. “Uma flor acaso tem beleza? / Tem beleza acaso 
um fruto? / Não: têm cor e forma / E existência ape-
nas. / A beleza é o nome de qualquer coisa que não 

existe / Que eu dou às coisas em troca do agrado que 
me dão. / Não significa nada.” É verdade, como pode 
uma palavra gerada no pensamento definir um objec-
to? Um objecto não se define, sente-se. 

 
Encostados ao varandim, havia um bulício de 

olhares, um sussurro de contemplação, um êxtase de 

criação. Uns lábios rubros enfeitiçaram-me, seduzi-
ram-me os passos hipnóticos. Pude ouvir a sua voz 
de sereia nas palavras escorreitas que compôs, para 
que também os meus lábios se inquietassem. Das 
telas brotavam em cascata as águas frescas matinais, 
os gorjeios do vento, o ruído cadenciado do baloiço, a 
melodia da menina no campo florido. Uma lágrima 

desliza, devagar, formando uma pérola translúcida na 
ponta, neida de pranto, de amores clandestinos. Fra-

grâncias lilases parturiam de flóreas searas, ondean-
do num acetinado ora rosa ora amarelo. Um olhar 
inibido nuns olhos de rosácea, tamanhos, castanhos, 
de caracóis alçados. Um mar de sargaço pessoano, 

emaranhado de alma, enredos de vidas despidas em 
branco-pérola. 

 
 
 

E S C O L A  E M  M O V I M E N T O  

Dia da escola 
crónica 

XLIII 

 

Antes o voo da ave, que passa e não deixa rasto, 

Que a passagem do animal, que fica lembrada no chão. 

A ave passa e esquece, e assim deve ser. 

O animal, onde já não está e por isso de nada serve, 

Mostra que já esteve, o que não serve para nada. 

 

A recordação é uma traição à Natureza. 

Porque a Natureza de ontem não é Natureza. 

O que foi não é nada, e lembrar é não ver. 

Passa, ave, passa, e ensina-me a passar! 
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“Mas eu fico triste como um pôr do 
Sol / Para a nossa imaginação, / Quando 
esfria no fundo da planície / E se sente a 
noite entrada / Como uma borboleta pela 
janela”. Vejo-te a agitar as asas e      olhas

-me por dentro do meu olhar peregrino. 
Adivinhas-me as entranhas com esses 

olhos visionários, de sibila alada, para 
sempre desposada de falar. Ouvem-se, 
num fragor crescente, batuques guerreiros. 
No meio deste frenesim, há danças tribais, 
máscaras enigmáticas. Na terra vermelha, 

cresce um embondeiro, à sombra do qual 
repasta um antílope. 

 

Esta profusão de cultura africana 

também se escrutina na exposição arreba-
tadora de Carina Mendonça. Os coloridos 
das superfícies cilíndricas empolgavam-nos 
a deambular nesta espécie de multidão 

irregular, ao mesmo tempo retrato social e 
imagética escolar. A negritude e os doura-
dos da luz mais enchiam a atmosfera de 
esoterismo. No lado oposto, um painel de 

encruzilhadas, superfícies de um tempo e 

d e  u m a 
vivência esco-
lar, aos quais 
não poderiam 
faltar os erros 

ortográficos e 
o fastidioso 
t i q u e t a q u e  
dos minutos. 

E S C O L A  E M  M O V I M E N T O  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As entidades oficiais perfilam-se para ouvir a profes-

sora Lídia Aguiar, que profere o seu discurso de apresentação 
do Ano do Departa-
mento de Expressões. 
As  palmas cessam 
para fruir com aprumo 

o Hino da Escola na 
imperial voz da San-

dra, apoiada pelos res-
tantes elementos do 
grupo “Lazy Gang”, 
que nos foram ofere-
cendo melodias da 
moda. 

 

As entidades, por esta altura, já tinham dispersado. 
Andariam, talvez, pela sala de sessões a apreciar as linhas e 
manchas de realidades verosímeis, a quem o lápis e a tinta 

ajudaram a conceber. Talvez tivessem batido à porta da famí-
lia DPCC, que, sapientes cicerones, se prestaram a uma visita 
demorada pelo seu abrilhantado domicílio. Hão-de elogiar o 

requinte dos acabamentos e o bom gosto da disposição inte-
rior, com os seus móveis estilizados, aguarelas, cores e elec-
trodomésticos. Foi muito apreciada a televisão Sony, charmo-
sa, e a colecção completa das obras de Jean-Marie Le Clézio, 
Prémio Nobel da Literatura. 
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Logo pela manhã, espreguiçava-se 
o Sol por entre as nuvens, o departamento 
de Expressões já havia dado início ao Dia 

da Escola, com actividades variadas, de 

forma a desentorpecer os músculos para a 
exigência do dia. Mais tarde, dar-se-ia a 
recepção às entidades oficiais e o hastear 
da bandeira verde. 

 

“No velho casarão do convento é 
que era a aula. Aula de primeiras letras. A 
porta lá estava, com fortes pinceladas ver-
melhas, ao cimo da grande escadaria de 
pedra, tão suave que era um regalo     subi

-la”. Também agora, ali no pátio, como não 
poderíamos ver uns quantos Josezitos a 
tocar xilofone em frente do Sr. Professor, 
algo intimidados, como no conto “Para a 
Escola”, de Trindade Coelho. “— Caluda, 
sua canalha! Não vêem que  está gente de 

fora? Caluda, que vai tudo raso com bola-
ria!” 
 

E S C O L A  E M  M O V I M E N T O  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agora os tempos são já outros, já não se 
gera na sala murmúrios por verem uma capinha 
verde, toda lustrosa, do livro do Josezito. Talvez se 
formem por MP3, telemóveis de última geração, 

como o Dream da Google. Contudo, foi um Marti-

nho firme que solicitou o silêncio da bancada. 
Outra vez as palavras do Sr. Professor: “— Caluda, 
seus  fedelhos! Caluda, porque se peço licença à 
Sr.ª Helena, começo numa ponta e levo tudo a 
eito, corro tudo a bolos, tudo, mas o que se chama 
tudo!” 

 
Mas o que o Sr. Professor afinal queria era 

“puxar o gosto” aos pequenos, porque a escola é 
“onde se aprende a ler”. Hão-de os nossos alunos 
sentir-se também motivados com a entrega dos 
certificados. Uns de conclusão de cursos, outros 

por desempenhos escolares de excelência. A 

mágoa do Sr. Professor, “velho naquele ofício”, era 
nunca ter tido um único doutor. Daqui, agora, 
esperamos ter muitos doutores, mas, sobretudo, 
muitos homens e mulheres empreendedores,  
humanos, activos. 

 

O resto da manhã foi ocupado, depois dos 
discursos 
de ocasião 
e da entre-

ga dos cer-
tificados, 
com a 

actuação 
do grupo 
de malaba-
rismo da 
Escola, 
que, sem 
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dúvida, bem empolgou a assistência. Seguiu-se, ben-
fazejo ao paladar, um deleitoso repasto no bar de 
professores, de sabores matizados. A tarde preen-
cheu-se com mais desporto e, claro está, com as ape-

tecidas aulas. 

 

 
O professor Marco explicava que as flores das 

buganvílias são, na verdade, os pequenos tubos ama-
relos e brancos que se encontram envolvidos  por 
brácteas, que são folhas modificadas que se situam 

na base da flor. Esta planta trepadeira apresenta, 
normalmente, tonalidades roxas ou vermelhas. Penso 

que foi soberbamente bem escolhida para adornar o 
26.º aniversário da nossa escola. O seu nome provém 
de Louis de Bougainville, navegador francês do século 
XVIII, homem de espírito aguçado, curioso, matemá-
tico, mesmo advogado.  Que haja um pouco desta 
essência, deste ânimo, deste valor nos nossos alunos. 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

E S C O L A  E M  M O V I M E N T O  



 

“...Helena, minha boa amiga! Acabo de 
chegar ao fim da viagem que principiei nesse dia. 
Não volto mais à escola! Venho hoje restituir-te, 
querida amiga, aquele beijo — dulcíssimo beijo 
aquele! — que tu então me deste. E afinal não fui 

prior, ora vê... Mas ainda bem. Se o fosse, acho 
que parecia mal beijar-te, minha boa e santa ami-
ga!” 

 
Afinal, o Sr. Professor teve um aluno dou-

tor, o Josezito, que em Coimbra, no dia do seu acto 
de formatura, recordou o dia em que foi para a 

escola. 
 
Tal como no início, são as palavras de 

Alberto Caeiro que nos acenam num adeus: “O 
meu olhar é nítido como um girassol. / Tenho o 
costume de andar pelas estradas / Olhando para a 

direita e para a esquerda, / E de vez em quando 

olhando para trás... / [...] Sinto-me nascido a cada 
momento / Para a eterna novidade do Mundo... / 
[...] Se falo da Natureza não é porque saiba o que 
ela é, / mas porque a amo, e amo-a por isso, / 
Porque quem ama nunca sabe o que ama / Nem 
sabe porque ama, nem o que é amar... 
 

Hélder Teixeira 
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Concurso 
 

“Página solta à procura do 

seu livro” 

 

O concurso destina-se a alu-

nos dos 2.º e 3.º ciclos da 

nossa escola. 

 

O referido concurso decorre-

rá em quatro fases, corres-

pondendo a uma fase por 

semana, entre 20 de Outu-

bro e 14 de Novembro. 

 

O concurso consiste em 

encontrar, na biblioteca, o 

livro a que pertence a folha 

solta em cada uma das sema-

nas em que decorre o mes-

mo. 

 

A página solta estará afixada 

na biblioteca, no centro de 

recursos e no bar de alunos. 

 

Os concorrentes participarão 

através de um formulário 

próprio, disponibilizado na 

biblioteca, em cada uma das 

semanas correspondentes, 

depositando-o na caixa cria-

da para o efeito. 

 

Serão premiados os três 

melhores classificados, após 

decorridas as quatro sema-

nas.  

A CONSULTAR 

 

http://bibloslandia.blogspot.com 

 

http://leituras.webnode.com 

 

http://dizedores.blogspot.com 

 



No ano dedicado ao 

Departamento de 

Expressões ,  que 

acções pensam reali-

zar? 

Diversas actividades, 

como exposições de tra-

balhos, actividades des-

portivas (para pessoal 

docente, não docente, 

alunos, encarregados de 

educação, …), acções de 

formação,  conferências, 

… 

Que impacto acha 

que tiveram as activi-

dades realizadas no 

Dia da Escola? 

O impacto foi muito 

positivo. Todos os alunos 

do 2.º e 3.º ciclo partici-

param nas actividades 

com muita motivação e 

entusiasmo. Assim, con-

sidero que o Departa-

mento de Expressões 

contribuiu para o sucesso 

das comemorações do 

Dia da Escola. 

Como preenche os 

seus tempos livres? 

Com actividade física 

(caminhadas); leitura de 

revistas e livros; ver tele-

visão. 

Qual a melhor recor-

dação que guarda da 

escola, enquanto alu-

na? 

As amizades que fiz com 

os colegas de turma e que 

ainda hoje continuam. 

Caracterize um dia 

ideal. 

Sentir-me bem comigo 

própria e com os outros. 

Qual a sua máxima de 

vida? 

Ter saúde e ser feliz… 

Qual o livro que tem, 

actualmente, em cima 

da mesinha de cabe-

ceira? 

Um Momento Inesquecível, 

de Nicholas Sparks, e 

Sucesso na Escola, um 

Guia para os Pais. 

Que mensagem dei-

xaria para os alunos? 

Que se empenhem, que 

se dediquem, que lutem, 

… Só assim conseguirão, 

na vida, atingir os seus 

objectivos. 

Continuação da entrevista à 

professora Lídia Aguiar 

Ter saúde e ser feliz... 

U m  M o m e n t o 

Ines quec ível ,  d e 

Nicholas Sparks, e 

Sucesso na Escola, um 

Guia para os Pais. 
 

“No desporto, na coragem e à vista do céu, todos os 

homens se encontram em termos de igualdade.” 

 

Winston Churchill 
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ção aos “caloiros”, isto é, aos pro-

fessores que estão a desempenhar 

funções docentes pela primeira vez 

nesta casa. 

 O evento contou com 67 

professores e uma auxiliar da acção 

educativa (quem será?), os quais, 

depois de degustarem o buffet sui 
generis do local escolhido, passaram 

à fase de “cortar e provar o bolo”. 

Este, por sua vez, foi confeccionado 

com os seguintes ingredientes: con-

cursos, karaoke, dança, enfim, muita 

animação. 

 Houve vencedores, houve 

pares musicais, grupos musicais, 

 Não, não estou a referir-me 

ao bolo de aniversário. Estou, sim, a 

falar do jantar que decorreu no final 

do dia, no restaurante “O Colmo”. 

 É que para um bolo, leia-se 

“dia”, desta dimensão (já lá vão 26 

anos), a cereja é o único ingrediente 

prescrito pela tradição que tem 

como função pôr termo e dar o seu 

ar gracioso ao trabalho minucioso 

que esta obra requer. 

 Então, temos desta parte 

um jantar dito simbiótico, no sentido 

em que, por um lado, vai ao encon-

tro das comemorações do Dia da 

Escola e, por outro, serve de recep-

houve dança, houve de tudo um 

pouco que serviu, pelo menos para 

os que participaram, para sair da 

rotina diária e descontrair do traba-

lho exaustivo que já se faz sentir 

logo na rentrée deste ano lectivo. 

 Para terminar, desejo que 

haja mais cerejas, para que passe-

mos o ano mais descontraídos, mais 

felizes, mais confraternizadores. 

            Já agora, quantos mais ade-

rirem, melhor, pois o bolo fica mais 

atractivo se for decorado com cere-

jas. 

 

Liliana Melo 

A  em cima do bolo 
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